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EXPERD1ID:Vr 1: 

E' nosso unico a;;r.fi-

te, em Alletllanha, Fran-
ça e, [ talia, o si.. Ai)OLF 
51'LIN[?€t — llilnll)urbu. 

sl'oreos valiosos fios o-
- --- --- — ---  br•eirc)s, crlipenhados 0n1 

architetar o soberbo) 

e 

Ao norte d'rst(`, lac(Itie-
no canto do occidente, 
que felizmente conserva 
ainda o nome de Por•tu-

g,.11, ergue-se esta fios-
sa terra, (lign;a a todos 
os respeitos (1,1 nitris le-
N,mitad;a consideração jtl 

pclos fóros ( 1110I11c prodi-
galisara111 nossos limio -

1'CS (. d0 (I110 a 111stor'i;1 

díl 0111ais Vivo testlintl -

i►ho, j;í pelas Inagnitictis 
cofidiç tios cgr (11.10 se en-
contrit ( ,,ulrar eti) coni-
peteneia cota ontl•taS po-

Voai(l0es, olide a inipr eix-o 

Sa é o campo desemba -

raçado ( Ia discussão lr,t►I, 
fonte pereulie ele luz. 

p 

sempre que, 11111a dedi-
caç<ïo profunda nos con-
dlizir por esta sen(1i1, Cn-

nlinhanlos para o idealtl S 

r(,illo a (Juo vis,1111 os 

dificio social; e, concor-
rr,n(lo d este modo Iara 
o eugrnn(lecitnento da 
huiu;lni(Itl(Ic, dif icif 

se-encontrar ulolivo de 

arrepell(liincnto. 

Proftilido respeito nos 
(leve, inspirar a rncino-
ria de quantos toem con-
corrido na ineili(It) de, 
suas forças p;11-a der-
ramar por d(, sobro, o 

povo a instroCç;ão, tão 
i1Vído d,el1;1, conto avi-

dos estari,1rll de luz os 
habitantes (Io solrlbrio 
imprrio. 

Quere n;io sabe que 
a base de, todo o (lesen-
1olvirl)ento se, eiicoiilra 

solidament,c fixa e apoia- consifler-aç;io.E casso pa-

da des(le que n pubii-
cidadc sc, lornou f:lcil-
IITI ritl' aCC('551vfll Inesmo 

ilos pensa(loros de, filais 
Imixa plalrai Ì 

E' este o ponto que tios 
absorve 11'este, 111011iento 

toda %i atterlção e ( 1110 
dc5c,1a vam os fosse conl-
prehendido e respeitado 
por quntltoS, entre rios, 

se entregara a trabalhos 
(1'imprensa flor rnedio-
crese, InslnitlflCa files que 

sejam. 0 caminho, flue, 
s(—lietil todos os jor•tla-

listas dotados dc sonso 
0 prudcnci•l, é este; filas 
;1 opposi(,.alo 1!111 [Dili-cel-

los afasta-So . 1a(lical-
incnte d'elic, proce(len-
do (1'n º11 »lodo descoin-

F,lítu,> )iliiclàções 

Corpo do .jornal   /t0 rs. 
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ra dízer que o seu or•- 
;.;;ão (; InaÍ•i perigoso e 
dtlsastr;lllU que o Ill'tna, 
o Vcsuvio e qualitos vul-
cUCs estilo t;rll act.lvida-

do á superlicie (10 glo-
bo tcri-aqui-!o ; is cru-
peões (1'esteS i15S()liltll, é 

verdade, ias povoações e 

os (,;Irut)os, cotilpreheri-
didos rr'tirna arca bas-
tante extelisa, filas os 

seus terríveis cifeitos 
não se fazem sentir sem-
pi- c- com a inesina ener-
gia e furor etii quanto 
a(1uelle coristanteincnte 
(, V,,ida vez elil sul►erior• 
(icsafinaç;io vibra gì)Ipes 
desord(mindos c traicoei- 
r•os, lanando a ignoim-
nia onde etimpr•la rei-

nluual e, torpe: fitar a di ;» idade c a vir-
s(, ( Ir, rartaclor• e despe- tudo. Nesta marchai ver-
de e lhfiililias (- ru todos ti-mosa e louco onde 
os sentidos, não pou- irão (- lies parar? triste 
pando reputações, + li- é diz01-o, aras a expe-
grlars aliás da mais anal rielleia, sabia percetato-

i-a, con•iecttirta-lhes um 

1." 1,14 

horrivel fraturo, obri-
garado-os lalvez a tomar 
a divisa dos Saileadores 
ele Schiller: guerra aios 
casteiloS e... . 

Ern abono (Ia verda-
de soinos forçados a de-
clarar• desde já, que não 
tenros a louca preten-
são de irar vista a quem 
nasceu cego; rias esta 
expafisão litro podemos 
deixa!-a envolta nasom-
bra do esquecimento; é 
tini desejo ardente que 
nos doinina e seja-nos, 
pcir isso, relevada essa 
fiilttl si,, ofl'etldenlos a 
susceptibilida(1e i, o nao-
fiudre (Ia opposição. 
A ti•iila, que rnall('jini 

é fraca e impossivel; tar-
gumentetrl cotil factos e 
não deturpem a verda-
de para conseguir os 
seus inalevolos fins -se 
desejam abalançar-se a 
conquistai' algum apoio 

da parte de quem peta 

FOi,111E IM DA FOIAL! DA Vil: NI1X 

"•1* D S• MI ' 1) àL; •1J 

A PAZ N0 TUMULO 
Al) bour or quiet shortly shlhveue 
TeU then in palience aur proeceding be. 

SHAKSPEAnE. llAIrr.ET 

quando sobre a alma entorpecida 
Tristeza funeraria vein poizar— 

E, quando vem a realidade, a vida 
No enjôo e no desprezo mergulhar, 

Que o funebre quadro 
De lugubre scena, 
Que a afina envenena, 

Gozar file compraz. 
Que eu gosto escutando 
Do moicho o piado-
Gozar isolado 

Das campas a paz. 

Ahi a minha alma 
Respira contente m 
fluo preza se sente 

Então no prazer— 
Então para que seja 
0 ar desejado 
Funereo, pezado, 

Como ella ha-de ser. 

Junto das campas fui sentar-me una dia, 

q 

1 

Na loiza se sentou e, sobre o braço 
A fronte recostando, a olhar ficou— 

Mas não esteve assim por longo espaço 
Que o terror a bradar-lhe mo obrigou— 

«Quem tas?»—lhe brito. Como acordando 
E(n pé (I'um sallo á minha vós se ergueu 

E, o alvacento capuz p'ra traz lançando, 
A face para mim então volveu--

A face? !—D'agua a carne parecia 
Em pelle envolto de terrena côr; 

D'ella dtravez dislineto bem se via 
Dos ossos o rauger e o terreo alvor. 

Para traz a mortalha, pois, lançan do 
Com porte altivo os braços encruzou, 

Mediu-me todo após e, abanando 
A cabeça coro pauza, assim fal!ou— 

«vas torvas ondas (to que dizem inundo 
outrora como tu lambem volvi— 

'Mil vezes de prazer sorri jucundo 
E mil vezes lambem corri p'ra aqui. 

Vivi qual roble na montanha erguido 
flue umas vezes a brisa vem beijar, 

Do tuf5o outras vezes saccudido 
Co'a fronte altiva vem no chão tocar. 

Pallida a lua fulgurava então, 
Qual sol dos morto s, n'ellas estendia 

9lelallcolico e dóce o seu clalão. 

L ou por sobr'ellas estendendo a vista, 
Cruzando os braços, o passado a olhar, 

Por essa solidílo, que tildo airisla, 
Livre rainha afilia resenti pairar. 

Livre, oh bem livt-e:—alai ella encontrava 
A►• que, com ella se casava então, 

Torpor fttt►ereo n'ella me pezava, 
liaria o enfado era cada pulsação. 

«A paz onde encontrar?»—A mim dizia 
Co'o desespero de feroz pungir— Sorri primeiro de alegria a vida 

Eis »' uma caulpa, que não longo via, Com infantil prazer o mundo olhei; 
Me pareceu então ouvir rugir. Jias a fatal realidade erguída 
a Ante mim qual fantasma enfim achei. 

Olhei—rangendo um braço descarnado 
A loiza para o lado vi lançar; Os belfos sonhos que eu sonhára outr'ora 

Alvacento fantasma amortalhado Ant'ella vi por terra baquear— 
Da campa surge então o mundo a olhar. As minhas crenças de ventura agora 

Vi qual o fumo ao vento esvoaçar. 

Então cada lembrança do passado 
Era um espinho de feroz pungir— 

Cada desfeito sonho recordado 
Vinha-me n'alma com rancor ferir. 
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os argurnentos antes de 

lixar proftludamente a 

sua opinião. 
Contra os abuaos, flue 

a opposição semanal-

Mente Collltnette no ,seu 
orado flue, borbolelenn 
do de reputaçflo em re-

putação, deixa al ()s si 
as mais negras ma:i(-11n8 

e offusca cada vez mais 
o pouco brilho cot) que 
já entrar Cila cornhilte, 

revolta-se d(,s(le irluito 
tempo a opinião l►ubli-
Ca. 

Desespernda situação 
a (f , (indo, para fazer 

rv'ale,ar o seu balofo llle-

recimento,r'ecorlhece Ire 

cessidad(, aii)soluta (' a-
viltar os outros 11 

Melhor seria 

tola tl COlil',l'CnCirl il al-

tura de principio o evi-
tar essa contradança 
phant,istica de, projectos 

nulo que diariamente 
tentato embair os seus 
adeptos.We-ssra fúrina pa-

#enteiam a sua pequena 
estabilidade e (lua[ nua-
china descon.jur)tada de= 
.balde se esfoi-çan► parir 
a conservar etrl (' sta(1O 

de funecionar, visto (lut, 

a reparução de (lualquel' 

(lis Siris pal-tes Consll-
,lutivas arrasta a (leso-
rienttação de, todas as 
restantes. 

E esta( a Coneltlsão n 

que nos conduzem as 

ittnumeras l)has„s por-
que estamos vendo lias 
sar a caranguejola pro-
gressista. 

Ha um homem, que faz deli-
rar a granja. E o Sr. Fontes. 
Chamam-lhe insignificante, e te-
niem-o; negam-lhe os dotes fie 
estadista, e discutem-o todos os 
(lias; querani fazer persuadir ao 
povo que não pense n'esse lio-
ineni, e não fazem outra coisa se-
não pensar n'elte a cada, hora, 
a, cada instante, reconhecendo-
lhe, de continuo, essa superiori-
dade que lhe negam.. 
E curiosa esta deploravel si-

tuação d'um partido, que se diz 
forte e popular, vendo-se cons-
trangido á humilde confissão de 
que um homem só lhe quebra 
toda a força, lhe arrebata a so-
nhada popularidade! 
0 paiz, que é desse partido 

dum extremo ao outro, o paiz 
que jura unisono o crédo da 
granja, o paiz que levanta ae-
corde nos escudos o chefe pro-
gressista, o paiz volta as costas 
d--sdeniioso a toda a ,ranjolada 
e a todas as granjolices, a uni 
aceno unico do Sr. Fontes! 

Ellés, os granjolas, estão no 
p.pàer porque o sr. Pontos quer; 

vivem alli vida deshonrosa, á 
more,` do Sr. Fontes; alcançam 
uma vistoria eleiloral, porque o 
Sr. Fontes lli"o consente; fazem 
duas enormes fornadas, porque o 
sr. Fome, (lá licença; votam o 
tratado de Lourenço 1Marques,por-
que o sr. Fontes manda; alargam 
e prorogarn a concessão da Zitn-
bezia, porque o Sr. Fontes man-
da; ltccitmiilaiii erros, disparates 
e incoherencias governativas, por-
que o sr. Foiites os impelle; per-
dem a popularidade, porque o 
Sr. Fontes a isso os intuiia; vêm 
levantar o paiz contra elles, por-
que o sr. 1•ontes os deixou (le-
cretar o imposto de rendimento, 
irnpraticave.l ou contraproducen-
te, ou porque o Sr. Fontes lhes 
ordenou que fossem desenterrar 
(Ias velharias obnoxias o arre-
inatanio do real d'agua; e por fim 
caem 1'el'gonlloSalllelllf', tio melo 

do desespero publico, para seram 
agradaveis ao sor. Fontes; não 
dons guindo na opposirão fazer 
vulgar sequer a candidatura do 
seu chefe, porque o sr. Fontes 
não teve a condescondeneia de n 
recominendar com esp-.cial re-
commendação aos seus amigos e 
çorreligionirios. 

E, andam para rubi a empre-
ar a cada passo a palavra titere.,,, 
como a mais escolhida do seu vo-
Cabulario de injurias, quando, 

confessadairiente. os verdai12,1ros, 
os ulltcoS títeres do SI'. Fontes Sao 

Ales proprios. 
E dizem que ha quem não 

tenha luz propria, que viva dos 
reflexos emprestados do sr. Fon-
tes, gaatido são elles os unicos 
que recolilleceni ter vivido ela 
mercê do chefe do partido rege-
')('ra1101'! 

Mto exalçam o merito do hon-
rado estadista; exalçam a grande-
za., a enormidade (Ia sua propria 
inepeia 1 

Se fosse possível que o snr. 
Fontes fizesse tudo quanto lhe 
attribuem, provado ficaria que o 
partido progressista era ainda mais 
insignificante do que na realida-
de parece,—o que não é pouco! 

Pois têm nas mãos os sellós 
do estado, pois vangloriam-se com 
o favor ela coróa, pois prestam 
espontaneamente homenagem à, 

lealdade de el-rei e ao Seu corre-
cto proceder como monarcha cons-
titucional,pois desvanecem-se com 
as s}vmpatltias populares, pois fa-
bricam unia camara á sita ima-
gem e semelhança,—embora coto 
a intervenção dos cabos nomea-
dos á ultima bora., dos fuzila-
mentos, das riolencias nunca vis-
tas, das proclamações. do poder 
judicial e elo poder administrati-
vo, e até com a iiitcrvencã0 do 
dedo de Deus,—pois dão 'á ma-
nivela da machina eleitora] com 
uma das mãos, emquanto com a 
outra brandem o punhal das 
syndica.ncias; e no flui de contas 
os fortes, os justos, os populares, 
os patriotas reconhecem que não 
foram senão uris titeres nas mãos 
do Sr. Fontes ! 

Oli ! miseria 1 oh 1 vergonha 1 
oh ! abjecção partidaria ! 

Protestamos contra a assei-
Sitio, não por honra do partido 
que se quer desconceituar, alas 
por lionra cio snr. Fontes, que 

não podia ser causa directa, nem 
indirecta dos seus erros, das suas 
loucuras, da sua inepcia. 

Quizeram o poder e tiveram-o, 
(guando a coma, na serena im-
parcialidade das suas atiribuições, 
julgou dever-lhes conceder o to-
gar que supplicavam honrado, 
junto do throno. 

Podiam honrar o logar, mas 
não o honraram; podiam mostrar-
se, grandes, dignos, sabios, e, 
pref'eriran) mostrar-se insignifi-
cantes, odientos, e, incapazes 1 

Querem completar a denions-
Iraç,mto agora, alean('aln-o mara-

villiosaniente ! 
Pois a nação, essa mesma na-

ção, ' com cuja, confiança ainda 
homem se julgavam honrados, 
tornou-se, com a sua ( luéda, a 
simples aglomeração de, ambi-
ciosos, alLernada ou simultanea-

mente senhora, e escrava (Ias von-
tades do Sr. Fontes ? Pois a rea-
lem, essa mesma realeza, que 
ainda hontem apregoavam ter 
docilmente manietada ás suas exi-
rencias, que depois disseram in-
dependente tia sua lealdade, tor-
nou-se de repente, e só porque 
-.lies cairam desastrados, entre 
os apupos da opinião publica, 
de unia servil obediencia á von-
tade i10 Sr. Fontes"> 

Incoherencia de um partido 
desvaira(lo, cujos prmcipioS, mo-
les conto cêra, se a.molila.m, co-
mo as suas aprecia(,',( es, aos ca-

prichos do proprio interesse ! 
A mesma te( t',ão que atti•il•ueiii 

ao Sr. ' Fontes,e que elles do-
minam extraconstitucional, per-
niciosa, e funesta, s ria tolerada, 
se ene foss-. ... o que a elles a-
praz imaginar-0 (lap, finei' di-
zer, que, se, a superioridade do 
Sr. Fontes os favorecesse a elles, 
ou se o prestigio que no eb(,fe do 
partido regenerador reconhecetii 
se podesse transferir para o pri-
melro insignificante (to per-tido 
granjola,, essa mesma interferen-
cia, que falsatnonte aceusam ao 
Sr. Fontes, tornar-se-ia a niellior, 
a mais suave, a mais justa das 
coisas d'este inundo 1 

Corrompido o paiz, corrompi-
do o rei, corrompido o partido 
regenerador, tudo corrompido, só 
vê a granja a salvarão em si mes-
nio, embora n'umaa reacção, que, 
perra ser log(i.ca, dei.•;a de ser jits-
ta l 
A ameaça esta feita! 0 amor 

ela injustiça ou a transigencia 
com ella, apregoada ! 
A injustiça, flue é a primeira, 

das corrupções, (lá as mãos á 
confessada, violencin, que não é 
a ultima (1'ellas. A logica (giz pois 
que os corruptos são cites; e, com 
a corrupção nos olhos, vêem tudo 
corrompido. 

fla d'estas falsas [sensações 
morbidas. Os ictericos tambem 
vêem, ás vezes, tudo amarello, 
e a amarellidão está n'elles ape-
nas. 

Os granjolas são os ietericos 
da politica, porque se lhes derra-
mou a bilis 1 

Quasi que não merecem o es-
carneo, por se tornarem ridicu-
tos; merecem apenas compaixão 1 

n H. de Setembro , 

COBBESPO••ENCIdS 
CARTAS SEMANAES 

PORTO, t DE- OUTUBRO 

A primeira vez que fui a Bar-
cellos vi, sentado em um dos ban-
cos da estação, em homem de ap-
parencia robusta, barba comprida 
e refractaria a todos os preceitos 
de bygiene, cabello comprido e trio 
limpo como a barba; oecultavant-
Ihe os olhos, amortecidos pelas lon-
gas vi; filias de unta vida sedenta-
ria e eslupida, uns oculos de vi-
dros escuros; envergava um com-
prido casacão, que pela sua respei-
tosa velhice poderia atlestar, boje, 
aos elegantes di morta, conto se 
vesliam nossos avós. 

'Pinha na tirfin direita uni com-
prido e grosso hangalorio, que me 
fez julgar que aquelle hon)en) li-
nha uni processo de fazer jaslie i 
que não se coadunaria n►uilo coni 
as coslellas dos individuos a quem 
elle a applicasse. 

Lembrou-me Fafe. 
Examinei-o do alto da suja ga-

forina ali, aos dois mundos de he-
ierro e solla, a que só por zon)-
baria se poderá chamar ura) par de 
botas, e achei-o repellente; tão re-
prllenle alue, disse para comigo:— 
Herodes devia ser assim. Provavel-
mente isto é o pescado mortal cá 
ria terra. 

Proximo de nitra estava um en)• 
pregido rio caminho de ferro; cita. 
mei-o de parte, e (risse- Ihs: 

—Diga-me, aquelle haste que al-
li está foi abandonado por algum 
passa viro, ou é para vender? 
—flue traste? aquelle? e apon-

lava para um babo quu estava so-
bre o baleou. 
—Não, homem; é aquelle qu(-

alli está sentado. 
—0 sr. doutor..? ! 
—Ah ! elle é doutor' Eli) que 
—lrt absencia. 
—.lulguci que em leis...pela vara 

da justiça que tem na ragu. Vamos al 
que importa,— vende-se ou não ? 
—Não, senhor; roas ainda que 

•c vendesse era diflicil encontrar 
parelha. 

Achei graça ao honien); despedi-
mr d'ellu e sahi. 

Na [ arde (I'esse mesmo (lia pas-
:andu eu pela rua Direita, (,til com-
panhia de uru amigo, vi o meu tio-
nien) sentado à porta de t►m bote-
quim. 

Indiquei-o ao meu arraigo e per-
.ntu,lei-lhe se conhecia aquelle ge-
bo. 

Respondeu--me allirmativarnente, 
e lá fomos rua abaixo, era a ouvir 
e elle a contar o que sabia a res-
peito (to honien► a quem o meu a. 
migo desi;nava com a extravagan. 
te alcunha de—Cróca. 

Entre o muito que, me disse e 
que não vera agora para o caso, 

apresentou- tile o honien) corno um 
jornaiisla con•uu)ado, tini polemis 
ta lerrivel. Observei entilo que teu 
do perfeito conhecimento dos jor• 
nalistas mais nolaveis que lemos, 
eu nunca tinha ouvido fallar n'este, 
que elle me apresentava como uti, 
portento. 
—Em que jornaes ten) elle mos-

Irado aquillo que é? perguntei eu 
—No « Barcellenseu, (te que é 

proprielario e redactor. 
—Não conheço u jornal; assira 

que lér algum numero então farei 
o meu juizo. 

Não tornamos a faltar sobre is-
to; passados álbuns dias vivi para 

O Pouco tempo depois o carteiro 
entregava- me um jornal ; — era o 
«Barcellensen. 

Li-o e guardei-o como espécimen 
de delicadeza e ale bom senso, e 
que agora me serve para refu[ar a 
opinião d'aquelle meu amigo. 
No seu numero de 19 do maio 

diz o « Barccllense» que--Respeita 

a familia e a soriedade e não en-
tra tias vidas privarias, nem tão 
pouco lho servirá d'arma a calum-
tiia. 

Vamos ver conto é que eito sus-
tenta o que diz. 

No n." de 1(i de junho diz mes-
Ire Cróca—Cobardes, que só sois 
fortes contra senhoras:.... 
E na lerceira pagina do mesmo 

numero lé-se o srruinte: 
Rr•.coi.ntart:NTO—Consta que a re-

cente D. Anna de, S. José, a esco-
lhida da canalha e elo governador 
civil para acudir ü egravidideu es-
pancou tuna criada alue commet-
letr o «crimes de « fazer a cama» 
á ex-regente D. Maria da Concci-
ç:•i o. 

Aquella vibora mata á fome as 
recolhidas que Ihe não beijtio o pé, 

:ipezar d'isso a conta que apre-
:enlará do despena ha-de ser na 
fórn)a do costume—(le grande capi-
tão. 

Quc « tnadro !.. n 
Não preciza con)ti)enlarios, está 

definido o homem e o jornalista. 
I:' injuriando unta senhora inde-

fessa que se respeita a sociedade 
e, que se não maneja a arma da 
caluninia ! ! 

Teve a corsgem da covardia pa-
ra atirar á face de urna senhora, que 
se não póde defender, o maior in. 
sulto que poderia fazer á sua hon-
ra. 

F' assim que se iceentua peran-
te o publico o jornalismo canalha. 

(coulinlia) C. 

POVOA DEI VAEZ111, 3 DE 
OUTUBRO DE 1881 

(no NOSSO CORRESPONDENTE) 

,lfrouxou um pouco a animação 
de banhistas n'esla niagnifr:•a praia 
por oceasião da feira grande em 
Famalicão, como é de costume, po-
rém essa differença foi inin)e(liata-
mente preencflida, nulando-se já 'a 
mesma concor'rencia, senão inoior, 
porém dC gente do campo, na mai-
or parle. Não sabemos se o tempo 
corresponderá aos seus desejos e 
aos nossos, porque apresentou-se go-
le desagradavel, apesar (lo baronte-
Iro ainda não aceusar verdadeira-
niente chuva. 
—Não se efrecitiou hontem, como 

lMiamos dito, o 3.° basar de pren-
das em beuelicio do cofre da asso-
ciação hunianitaria, ficando trans-
ferido para domingo. 

—Suspeita-se como aticior do roa-
-o pratir.ado ao revd.°snr. P., Fran-
cisco Lèite (le Moraes, uni indivi-
duo, que habitava proxinio, o qual 
na noite era) que, se cometteu o rou-
bo foi distribuir pela grande indus-
tria (festa villa—as batotas—bas-
(antes libras, evadindo-se em segui-
da e ignorando-se o seu paradeiro. 
—Seria bom que as auctoridades 

respeclivaS pozessem termo aos abu-
sos que a todos os instantes vemos 
praticar com os carros de banhistas, 
que passain por algumas ruas es-
treitas como é a da Junquiera, a 
toda abriria, e onde esteve ainda 
tia (lias para acontecer uma desgra-
ça, chegando a quebrar a meio uin 
carro de bois. 
—Ainda o snr. Martinho Abreu. 

Na nossa ultima correspondencia em 
que faltamos (1'eslo heroe, esqueceu-
nos, nu para melhor dizer não sa-
biamos, de mencionar mais uma 
industria, o que hoje tornamos co-
nhecida do publico. 0 negocio é 
de cão, mas não é a cão. Tem o sr. 
Abreu quatro cães de raça fina, a-
inda novos, que vende bem vendidos 
a quem ,)s pretender. 

Dizíamos lambem na nossa cor-
respondencia, que cite foi mal sue-
cedido o atino passado com a balofa, 
e este anno com a 2.•, pharmacia, 
e portanto, que leria d'esiudarou-
Ira especialidado que lhe désse ma-
is resultado para o atino. Não foi 
precito esperar lauto, li este anho 
11104rou ao publico em sua casa 

11 
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mais pharmacia homeopatica, Bem 
diziainos ianlhem, é dupla pharma-
cia, ( lê lá por onde der, e, mais 
urna albarda, que augmorltoll á sua 
casa myslc.r•iosa; não leni duvida, a 
fa98 l' gralldC, IenT e'aflaCÍdariC pai-) 

tu(lo. Apesar de que se vê lia fren-
te d'eila 0 SPglIÍr1IP: 

«Phat•rnacia Central», « 1)har•ina-
cia Il0►neopalica», « Consulinrio», 
Motel Particular» e é o snr. Abreu 
proprielario de tudo isto 1, e ainda 
ha alguns (lias eliconLl•ava-se toais 
outra albarda; 

«I)cntisla» G 

SEGO • t_1TGE 
Irei-crê (lliiwaa.a—Era 28 do nlez 

findo, dia do inniversario nalalicio 
de sua alteza o serenissinio pr•inei-
pe real 1). Carlos, foi igrariado 
por el-rei corn a grau-cruz ria an-
tiga e muito nobre ordens ela Tor-
re e Espada do valor, lealdade e 
merito o sr. presidente rio conse-
lho de ministros, conselheiro e pai-
(to reino, Antonio Rodrigues Sam-
paio, of orecendo-Ihe tambem a ban-
(la e insignias da orden). 

Neerolloyia—Fa11Ceci] na 
feira passada, pelas 5 horas da 
!arde, o sr. ,Manoel José da Silva. 
enleado do nosso amigo o sr. Jose 
Maria Ferreira Pastor, de Bar•celli-
nhos. 
0 desventurado moço, a quem 

não poderam valer os seceorros da 
sciencia e os desvelos de sua ex-
IrcuTosa familia, finou-se apoz do-
lorosissinros solliin)enlos. 
P ai,, á sua alma. 
Doença—Eslá gravemente do-

ente i (,xn).' snr.' 1). Emilia Ma-
Ihciro de llagalhãcs Villas-boas Dlc-
rezes Salopai((, i(1115 do lllm." snr. 
Joaquin) 'Malheir•o do 4lagalhiles. 
contador d'esia cornarei, e do snr•. 
Alitonio 111alheiro de e 
Menezes, escrivão ele direito em Vi-

i) lia. 
Daqui teslen)unhamos o nosso pe. 

zar e fazemos votos pelo seu resta-
belecimento. 

•;Hit•dDeH➢•IìIo— i?stá suspenso das 
suas funeçõvs o carcereiro das ca-
deias (festa villa. 

Consta-nos que a suspensão leve 
motivo por ser este empregado ac-
cusado de abuzo de contianca, uti-
lisando cri) proveito proprio u,a-
deir•a pertencente, á cadeia e pra-
ticando outras gentilezas.. . 

Colheitas—Estão quasi con-
cluirias as colheitas dos cereaes e 
vinho das novi(lades d'eslc anuo. 
A produe(.,ao é a regular do an-

uo passado sendo o vinho de n)e-
llior qualidade. 
0 milho ferir re-olado nos mer-

cados seu)anaes a 39"i e 1100 réis o 
melhor e o vinho dos melhores si-
tios obteve 20 a 21 mil réis a pi-
lia. 
IIDesnstre — Na segunda feira 

passada deu entrada no hospital d'es-
ta villa o cocheiro Francisco de Dla-
cedo em consequencia de ter esma-
gado a mão direita, triturando os 
ossos, na occasião em que descarre-
gava urna bagagem quo conduziu no 
carro para a estacão do carrinho de 
ferro. 
E➢-Rei ano lifinfno—Consta 

que S. Magestado EI-Rei tenciona 
visitar a provincia do Minho por 
occasião da sua estada no Porto. 
Peasse—Chegou no dia 3 a Lis-

boa e já [limou posse do seu mi-
nis[erio o snr. Lopo Váz, ministro 
da fazenda. 

Pai-iii—Foi declarado infecciona-
do de febre amarella desde 1 de se-
tembro ultimo o porto rio Pará. 
Naúlvaltiisações—Foram na-

turalisados poriuguezes os snrs. 
Francisco Pereira Lamella, Hespa-
nhol, e -Chan-loc, china. 
Melhoras—Ouvimos que tem 

algumas melhoras na cidade do Por-
to a es1)oza do sr.JoaquimJoséUaeí Dl, 

que ha tempo sof i-o uma pertinaz 
enfer)uidadc. 

[)tina estimar. 
'lló!•;s•tila —I•steve nesta villa 

de pas.agcul para Vianna o snr. D. 
Anlão 1'az ( I'Alnu'ida, chefe fiscal 
da ;Ilfandeçta de Vianna. 

o numerf► em que 
sahio o primeiro premio de 150 
conto, de, réis do primeiro sorteio 
da loteria do Brazil. 
0 segundo sorteio deve ler togar 

flojr.. 
)(Desastre aenorka➢—([ontem 

estando !Manoel Pereira Villela, da 
freguezia (]' Oliveira, deste conce-
lho, a (orlar uru sobreiro,' descrii-
dou-se por tal fórnla da direcvã0 
(fito a arvore tornou ao cair, que 
ficou debaixo della, inslantanca-
inente morto. 

l.amenlan)os tão funesto acoute-
Cimer)lo. 

C:arf, as (➢o H1,01-to—Clialna-
rnns a alteução dos nossos leitores 
para a carta que hojo inserirmos 
noutro logar desta folha e em que 
o nosso estin)avel correspon(lei)ic, ( 10 
Porto se afasta da norma até hoje se-
guida nas suas correspondencias. 
para fustigar, como n)ereceili, uns 
quidans totalrmenle parvos desta 
) illa, a quem é tempo ja de, des-
uia:carar publicamente. 
0 pequeno espano (to que dis-

pamos curta no rncio a correspon-
dencia d'a(tuelle cavalheir'o,a quem 
pedimos desculpa. 

F•KA9lC 

ECfl LIUNE 
0 SORRISO 

OrF, Ao MEU AMIGO ADELINO JULIO 
31. o'Atrimu 

Que esperanças cabidas por i('!'-
;*a ! que amor ! que paixão ! que 
dolir io não ter] no sorriso a sua ori. 
naem ? 1 
Quem v% sorrir a mãe extremo. 

:a paia o finto que acalenta cni seus 
bravos, lé uni poerna de, amor, (.e 
abnegação e de felicidade ! 

Eus purpurinos labios o sorriso. 
é a esperança fagueira do arnanie; 
=é a linlida viol('la que abre o vi-
gido cafice ao primeiro arrebol ( la 
rocfanle aurora;—é punhal que fé-
re ou balsamo que oura;--é alva 
precursora ( rito! dia sereno ou pro-
celloso; es[rella que tremeluz n'un) 
cru (]' anil ou ninem que passa c•or-
ruscante tenebrosa, ameaçadora ; 

Não é intento »meu escrever a 
historia duns amores em que abun-' 
leni as peripecias in)agtnarias; Cri) 
que o plano loque a mela do idea-
lismo; nada riais faço do que ar-
rancar com mão [ imida uma pagi-
na (]'esse livro universal, onde to-
los lém e que tem por titulo— AMOR 
Talvez, querida leitora, o rui)or 

te suba ás faces, encontrando aqui 
patentes uns doces inon)enios da 
lua vida (]'encant(is?! 

Talvez!.. saro lan[os os momen-
tos em que os amantes sorriem e 
dirigem muhanlenle palavras liso 
meigas, tão suaves, que dizendo 
muito não dimri) nada ! ! 

Não quero, porém, querida lei-
tora, pencirarno niysticismo da tua 
vida. 

Deixo-[e a sós com esta pagina 
d'amor. 

Ter por assinto a verdejante rel-
va; ouvir de fer[o o lintilar da fon-
te; o brando liestizar do arrogo por 
entre as bals•micas e agrestes flo-
rinbas; o alegre canto das aves, 
que saltitam le ramo em ramo nas 
francas de coladas arvores atravez 
as quaes se sseôa urn raio de sol; 
aspirar a fl(rea fragraneia que a 
brisa prepasrando stºave por entre 
a folhagem tos traz; apertar deli-
rante entre as nossas as delicadas 
mãos (1'umt donzella a quem se 

ama, é fruir o decantado eden, é 
neglr a stra reali(tade hislorica nas 
r•'t;iC)es asiaticas ! 

Ouvia-se tium { noz de ' donzella, 
que treretlla, elei ta: 

—Mw, iiiro nlc peças que te abra 
o coraeão. 'tenho medo. 
—Med(-) ! ad11)irou nutra voz. 
—!ledo, sin), Medo (]' esse mun-

do vaidoso, que transbordando-lho 
o amor no cora( .,io, o occulta por 
causa das conveniencias sociae,. 
que desde+oba do iunocenle amor 
duma donzella 
• — flue importa n mondo, ]"+; liza. 
quando dois corações se unem, se 
identificam por uni mutilo e santo 
amor? ! flue importa o imundo quan-
do se contempla o risonho panora-
ma que a prodiga natureza ar¡oi 
nos offerece; quando nio extasi(, 
ouvindo a Iria (loco voz; quand, 
me abrazo n'tini dos teus ofhare. 
e, aspiro o perfume rios teus ca-
bel►os; quando, sofrego, aperto en-
tre as minhas as tuas pequenas mào• 
e ie (figo com a • ehenlellcia dulU 
apaixonado—noto-TE—? I 
Que tu me ames, que lu corres-

poodas a este sentimento que me 
dilacera sobremaneira a alma, e lé-
(la te sorrias para mim, e a minha 
vida será torta tua. 

1)eixa que o n)undo falle em sn)( 
stulticia, que quando a conseiencia 
eslá pura não ha a lemes arguições. 

0 rubor afogueara a (inissin)a 
tez da meiga donzella. 
0 grato enleio (te sua alma an-

gelica traduzia-se (1e continuo em 
--ele rosto. 

Quizera dizer o que sentia; ma, 
;en[na que o não devia dizer. 

!)'esta luta interna salte viciorio-
•a a donzella. 

Seu virginal coração brotou es-
pontanco as palavras, que por v(, 
zes Ille, acudiam aos labios. 

I)o seio (lilphano sen)i-o«tll[o e 
.Irphado, arrancou a donzella a cus-
to a expressão d0 seu aci-VS01a11(' 
autor. 
—Sim que importa o mundo, 

suando en tambem te an)o? ! Ou(, 
unporla o mundo quando sinto o 
henefico iufluxn elo leu amor? 

Obrigar a alma a reprimir est( 
•entimenlo, seria o mesmo que di-
zer á erinrlurchecida flor—vejelae; 
,) mesmo que cortar as lzas a es-
,;as avesinhas que ora snllam seu, 
-amos por entre 1 folhagem e ( li-
cer-Ihe—adeja(. Oli ! sinto que te 
anjo 1 Viver para ti, ler-te sernprc 
a nteu lado, collocar-me Sol) a égi-
de do nosso amor, é a roais dul-
cificanie esperança que acalento. 

Calara-se, a donzella. 
Collaram-se uns labios. 
F o echo indiscreto repercutiu o 

n)avioso som de Ião agradavel con-
tacto ! 

As aves cessaram seus gorgeios, 
como ¡rara não disperlar o ventu-
1.oso Romeu do grato extasis em 
flue jazia. 

A donzella admirando o arrou-
bamento do mancebo, sorriu-se. 

Sorriso (]'anjo 
Sorriso, que penetrando no mais 

intimo cio coração, o fez sahir do 
doce lelhargo, em que se adiava. 
—Oh ! falia, falia, querida Eli-

za, faiia, que a tua voz [em um 
poder magnetico, tem o poder de 
me arrebatar a um outro mundo, 
onde antevejo já o fruir da ventu-
ra, otr ! falia, falia.... 

Levantei acaso,* querida leitora, 
o tenue vou, que encubria uma 
dessas tifo vulgares scenas, em que 
tu fizeste o papel de Efíza ? 

Perdoa-me, se assim o fiz. 
A historia do amor acha-se de 

tal fórma generalisada, que se sub-
melte facilmente á. mais succinta 
syntese; por isso a historia de Eli-
za é a historia de todas as mulheres. 

Quereis o epilogo d'esle tão sín-
gelo episodio ? 

Se fores rasada o vosso estado 
que vol-o diga; se donzella e sol-
teira o vosso coração que voi-o ad-
vinho. 
Caslello de !lide, 21 de setembro 
de 1881. 

Jo(ìo Luiz deCarvalho Cordeiro 
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AGRA Eie3l 

Antonio da 
Silva Vieira, 

da freguài() 
de S. Verissi-

ino d(• Tl l11wI ' agradece corli o 

fitais profundo reconhecimento, 

(('clincln desculpa por o n5o p•)-
b-r lilzer pessoalmente, a todos 
(s pessotls (sue o hor)roram coo) 
d sua visita, por occasião do 
Frl1keim('nto de sua espoza, Lui-

ia Pereira, e Ihe assistiram ao 
farteraI, 

t G az _•  D E. e I Tff E:.Vr 

•S abaixo assi ,mados, não lhes 
;en(lo possivel agradecer pessoal-
mente como desejavam a todos os 
cavalheiros que se dignaran) assis-
tir ao responso (1e gloria que no 
lia 211 do passado mez de aposto 
ceve lugar na Veneravel Ordern 3.1 
le S. Francisco desta vida pela 
.11111,1 de sua sempre chorada filha 
f)'lfina, e acompailhara►il os restos 
uurtaes da mesma à sua uliima nle-
dada, velei por este rncio significar 
1 todos o seu muito recor)herimea 
[o e gratidão, e muito especialmen-
te á Phvlarmonicl Barcellense e 
JUS Illln.'•1 e exin. °S si-S. padre ,João 
Baptista da Silva, padre Benlo Joa. 
iulm Gonçalves, padre João José 
F(,rr.an(Ies da Silva Correia, 1)a. 
1100! Antonio Es[eves e Secundino 
José Esteves, pelas exuberantes pro-
vas de consideração que de todos 
receberam. 
Anna da Graça Fiusa de Mello 
Joào i3aplista e Mello 

A G 11. 11 f'lYli1 4/ li lC• liJ lY J3 

IZABEL Maria ele Jesus I+iuza 
coo seu marido, filhos o genros, 
abaixo assignados, achando-se cita 
na convalescença (Ia grave ntolestia 
de que fera trfliinan)erile;acornmet-
lida, aproveitam-se d'estè oleio pa-
ra se confessaren) publicamente a-
gradecidos e muito reconhecidos a 
todas as exni.as sr.,s e cavalheiros, 
que durante o periodo grave de 
sua doenca, se dignaram mostrar 
que muito se interessavam por sua 
saude. 

iC'este publico teslemunho não 
pódein deixar (le fazer expressa 
rnençüo dereeonhe-,imertoaosexm.°s 
srs. Illanoel topes d'Alitaq,iergtie, 
Bonifacio E. Bar•boza Lamella, seus 
me(licos assislentes, pelo desvellado 
cuidado, especialmente o primeiro, 
que empregaram para combater a 
mesma moleslia. 

Todos os signatarios, pois, pe-
dindo desculpa ele não apresenta-
rem os seus agradecimentos pessoal-
mente, como era seu dever e de-
sejo, por lhe ser impossivel, aquí 
sole mnemente consignam o sete in-
delevel reconhecimento para com 
todos. 

Izabel Maria de Jesus .Faria 
.Antonio José d'Azevedo 
;olaria  do Carmo d'Azevedo 
Guiomar Augusta d'Azevedo 
Maria Ilenriquela de A. Fonseca 
Anna daria do Carmo A. e Faria 
1llarianna Candida Marques da 

Costa Freitas 
Antonio da Silva Fonseca 
Domingos José de, Faria 
Domingos Miguel (CAzevedo 

E)lDIl3ì<`ON DE, 3® IDIAN 
ti 

_rt.oJuizo de Direito d'('sta co-

inorca, eirtorio do 1.° ofT'rcio,de 

que é escrivão Cardoso, correra 
editos de 30 dias, a citar to-

dos os credores e legatorlos da 
finada Maria Boza Ferreira, da 
Pouza, e o interessado Anto-

nio Gomes, ouzente no Brazil, 
e os desconhecidos ou domicilia-

dos fóra da comarca, pari( de-
duzirem no inventario o di-
reito quetiverem, sob pena de 
revelia, em cumprimento do pa-
rngrapho 4.° do artigo 696 do 
endigo do processo civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 

0 Escrivaci 

(528) Joúo B. da Silva Cardoso 

EPITH ff 31 pias 
PELO juizo de direito d'esta 

comarca, enrtorio do 2.e efTt-
cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de 30 dias, a 

citar todos os credores e lega-
tarios do finado Antonio Fer-
nandes, da freguezia de Mar-

titn, e os desconhecidos ou 
dorniciliados fóra da comarca, 
para deduzirem no inventario o 
direito que tivcrern, sob pena de 
revelia, eiri cuiliprimento do 

paragrapho h.° do artigo 696, do 
cod. do proc. civil. 

Verifiquei— Rocha Fradinho. 
0 Escrivão 

(32 7) Manoel Francisco da Silva 

COMPANHIA NACIONAL 

DE IARACOS 
Esta Companhia, que possue as duas mais antigas, importantes e 

acrediladas fabricas de tabacos do paiz—a de XABREGAS e a de SAN-
TA AP01,0NIA—confinúa a manipular com o mesmo esruero os pro-
duclos da sua industria, que tão grande aeceitavão icem merecido do 
publico. 

Rape; secco e preparado--Folha picada--Cha-

rutos---Cigarros—Cigarrilhas, &., &. 

[Por intermedio da Agencia de Fllblicadade no Fomo_] (358) 
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Debaixo cie contrato postal com os governos de SS. 1lli. do Brazil e 
Grã-Bretanha, }rara a conducção das malas 

A N AUI  POR ;it] EZ 

Com excellentes aecomcaodações para passageiros de 1.'e3.' classe 

Estes paquetes recebem passairer•os por trasbordo do Rio de,laneiro, 
para ••a••ia paaa .a n, •a • t• •Lrnáltdiee•ieaa, (lide( Grande elo %Qãl e 

fl'Pcm0,'0 IlIIlL•Jr3JEl•f+i 
PARA 1.0 CIASSE 3.' CLASSE 

Rabia  72,$000 365000 
Rio (e ,janeiro   81$000 368000 
Santos ..   !1OS000 h0,}ü00 

Incluindo cama, ronha ele canta, boa coulida á portugueza, vinho, 
©ssistencia medica e Serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porlo a Lisboa ria classe respectiva IG,r:iiti9s 
1P°all:necte—a sair em 5 de oulubro para a Bailia, ;tio de Janeiro e 

Santos 
}'ara passagens ou mais esclarecimentos, cora a J. 
C. 0 Agente 

57, rua dos Inglezes, Porto. Eni Barcellos--Rua Direita n.° 55. (3) 

ElGáiS• 11,4 F DOS 

Unico deposito onde se vendeu) n'esla Vinhos da 

!J• 1Ík. í1 % :DJ •R. f P110 10r, 'U10) (D 
desde vinhos de ineza (](,, 5.° qualidade .ité vitlhoS 
superiores. Umi Direita tl• 

UMPA lA ff f•1WEúQ, a ffil H POEIU 
Para o Rio de, Janeiro, itilonlevideu, Buenos-Agres, Valparaiso, Arica, 

Islay e Calláo, tocando alternadanienlo em Pernambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 EM 13 DIAS 

Gallel:a Em 9 de selembro—Em (lireilura ao Rio de Janeiro 
I'allearalizo » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
1111otosi  » 7 de oulubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

1.a 
Pernaillaieaie®  90:000 

99:000 
112:500 
13 5: 000 

va>lparaiizo   X301:500 
11e ° leal  311;:000 

90:000 207:•00Isliny e Caliáo  337.500 

Sem angrienlo nos pretos das passagens os passageiros que pela pri-
meira vez vão para o imperio tio !Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Paulo, Canipinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal lio litoral rio Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que lentiam de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se• destinii». 

l•: r4 ;a aºerta l)n;í, lUss:,;on eao eaeraisal•o de ferro. é g;ratis 
IA ã•rl`•. — Eul Lisboi: E. Pinto Basto & C.", Cies do Sodré, 6í 

—No Por•lo: Vasco Ferreira finto Basto. Largo de S. João ;Novo, 10. 
Prestani-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 

gat:ncias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
1'á11ar-celle•s—O sr. Francisco Jose Ferreira de Faríu. (,32) 

••yy p77•••.••l•a•; 
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j CLASSES 
3. a  

X0:000 67:;;00 
IMil iria  110:000 (;7:500 
Paio de Janaeiilro   40:i;0() 81:000 

Idiega  49:00 90:OOU 
!10:000 20'?':liUO 

'90:000 225:000 
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LINIRA DE, ➢'Argil!<?ll.TEN A V'.4 IOltC 

PG1G 05 P Tos H NOI E flio oA P•aTa •' 
Em 3 de cada mez sallirá DE' LISBOA iiin dos paquetes 

('esta conipaiillia para o Rio de Janeiro, :1lonlevideo e Bue-
nos- Agres. 

Eiu 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Sadios. 

h,m 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 
Santos. 

Aece,lani-se passagens a pagar a praso. 
A expericwacia de mais de 28 innos tem feito com 

que os paquetes d'esta companhia (a mais antiga na UI•rci-
ra do Brazil) soam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e squr,riça etx:epcional; além (' isso pela limpeza, boa or-
dem, borra trai mento e aeconunodações a bordo, e pelos me-
lhoramentos más modernos tanto para a hygiene como para 
a coniniodidade Jos passageiros. 
A bordo dos )aqueles da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros leem giatís cama, roupa do cama, comida cosinhada 
por cosinheiros }.ortuguezes, vinho 2 vezes por dia, ossistencia 
niedica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transporte de co,nboyo de Barcellos até Lisboa. 
Trata-se no Poro tia rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

ENUNs"ElIffi,, REZ E sAiva 
COM os 

l 

AOS SRS. PROPRIE`1'ARIOS, ENGENHEIROS, AMAI1TEETOS E 
º MESTRES 10111M 

3SSies ladrilhos das fabricas privitegìadas ,lar E";tilo, Nfaga1115es & C'x, estaf>rlecidas 
alo Porto e (! til Lisboa, recortlmeudaül-sc peta saa solidez para se .11 cluproatlos trias egrojaa, c•tacües do caminho de ferro, nas entridas dos predios e vestihulos, 
terracos, cos,nhas, etc., sendo o treco dos mais caros inferior aos de mais baixo 
preço, proveuicritcs do estrangeiro. 
( systeinn dos ladrilhos mosaicos emproados desde muitos armas na Palia,3'ran-

ca, Suissa, e Allenianha, etc., é ia bastante conhecido tio Porto e mil Lis-
boa, e Il;lo t.ran eompelidor na belleza, soii(leZ, asseio, barateza e ecolloillia. 
➢'ti•e Ço,N Qaas Ldwic:ws oca de posütos de Lisl>wli ozz Poito: 
DESDE 800 RIS 0 METhO O[I IDRADO, 25 LA1 MIMOS, ATÉ 800 
A corresllunderlciap  deve gme••¡r••dir••i,,g,ltida••av m 

PORTO E LISBOA 

REMLITF EMSE DESE.MIOS A QUEII OS E? UMI (272) 
Ary gente em vlosé file elo d'(51iveíra 

tº•q p••Dy q 11ff (Por iuhc•rprí■redì̀ò QQdAAa @@a•• lg.••elnppciai•f1dAcccr, Paublieidlppafdempnppoó• P++pporto}gf ef 
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Il°Qlal••.'19'•B+ 
Deposito eni Barcellos n„ eslabelecimento de Francisco Josó 

Bento d'Oliveira, rua Dircita n.° 55. 
Tetra grande variedade ein compota de fruetas, friieti secca, 

doces, k%(irries, e conservas de carnes, I)vixcs e mariscos. 
Precos l.TarFltisslnlos. 
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